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A D V E R T E N C I A -

AI tomar la pluma para impugnar las calumnias de D. Aureliano Gilí«* 
r r a que obran en su comunicado de 16 del c o r r i e n t e , hemos podido ob-
servar do= circunstancias singulares que contienen. P r i m e r a : Que hahiendo-
le provocado á deducir ante un tr ibunal su acusación c o n t r a el supuesto 
plagio dt sus trabajos, por ser quien cobardemente intentó a r reba ta rme m i 
propiedad en su nota anónima de la A lhambta , ni aun lo ha intentado s i -
quiera como yo desearía para confundir lo—Segunda.—Que separándose del t e r -
reno de la cuestión sin atreverse á presentar datos capaces de asegurarle eu 
su pretendido derecho, y descendiendo á personalidades r id icu las , indignas 
de hombres de educación y c r i t e r i o , me ostiga á revelar pormenores de su 
correspondencia privada que jamas habrían salido de mis labios, si e l por su p a r -
te no hollase todas las leyes del pudor , dando publicidad á la mia , que lejos 
de aprobar sus descabellados aser tos , corrobora el consecuente giro de la verdad, 
y afea del modo mas victorioso el hostil o ingrato conportamiento del Fernandez . 

l í a sido necesario en la impugnación s iguiente , seguir hasta esta 
mezquina arena al ca lumniador , adoptando un estilo i ron ico , como el su -
y o , si bien tan veráz y f r a n c o , que no solo pulverizo sus sarcasmos r i -
sibles , siuo que haga ver al público los fundamentos en que estriban miai 
artículos de Baeaa , tan diversos de cuantos el en sus delirios yudo im&i$ 

guiar . 



No es í 'aro en los desdichados t i e m p o s que t o c a m o s , abusar 

los h o m b r e s de. la sencil lez de los incautos , l i s o n j e a r sus pasiones y 

e n v i l e c e r su p r o p i a c o n v i c c i ó n basta la h ipocres ía mas r e f i n a d a , s o -

b r e t o d o , c u a n d o estos m i s m o s ardides r e d u n d a n a d m i r a b l e m e n t e en 

h o n r a de sus envid iosos a m a ñ o s y p r o v e c h o de los bolsillos y de los 

estomagos . C o r r o m p i d a su m o r a l ; ( si a l g u n a v e z la t u v i e r o n , ) p e r -

d i d o el d e c o r o ; cargada la p l u m a de v e n e n o y b r a m a n d o en la mas 

h o r r i b l e c o n f u s i o n , se lanzan c o m o el t i g r e á la espalda de r e p u -

tac iones h o n r a d a s , las m u e l d e n y desuellan ¿ p l a c e r , y en p r e m i o 

o b t i e n e n , o r a la mesa del potentado , ora la p r o t e c c i ó n di' gentes de 

su estofa , ciegas a d m i r a d o r a s d<d interés m e z q u i n o ó del vena! o r -

g u l l o . P e r o : n o nos p e r d a m o s en rel lecciones g e n e r a l e s , c u y a a p l i c a -

c i ó n d e j a m o s al o b s e r v a d o r filosofo , para e n t r a r desde l u e g o en el 

a s u n t o . 

Es el caso, lector m i ó , que D. A u reí i ano F e r n a n d e z G u e r r a , F e r n a n d e z 

O r b e de G u e r r a , y en nuestros ú l t imos (lias, F e r n a n d e z - G u e r r a O r b e , 

( I ) JOVEN ANTICUARIO , á quien no han v is to la grac ia las antigüedades, 

h a dado u n manif iesto al públ ico de o c h o pag inas no m u y c u m p l i d a s , 

ni m u c h o m e j o r parladas y u n anuncio de c o r l a s l ineas en el b o l e -

tin oficial de G r a n a d a ( n ú m . 6 5 9 ) de que es abastecedor, a r r e n d a d o r ó 

f a b r i c a n t e , según malas lenguas, p o r o b r a de 3 20 del pico mensuales , d o n -

de avisa hallarse aquel en v e n t a ( n o el G u e r r a ) en el despacho 

o r d i n a r i o del per iódico: y p o r c ier to que fal tó á la v e r d a d c o n el 

escaudalo que a c o s t u m b r a , pues ni tal a r t i c u l o se e n c o n t r ó en el 

sitio designado , ni h u b o trazas de d a r r a z ó n de ello los encargados. 

(1) Asi lo atestiguan sus mismos documentos, j firmas &c. ea qu« 
prevalece este me'todo saltuario. 



(a) P e r o v a m o s al caso. "El anticuario repenlizador (vá lganos la aca* 

demia de la l e n g u a ; ) saltando de. embuste en embuste y de perio-

do en p e r i o d o , repart iendo balcones y chufletas , • á quisa de hiso-

po de C o l e g i a t a , nos cuenta del pe á pa sus soñadas observaciones, 

sus viagcs pintorescos, ( por supuestos inéditos ) á la P r o v i n c i a de 

C ó r d o b a , en busca de aventuras y bienandanzas; sus espediciones t a m b i é n 

sin publicar pero liarlo públicas á Baena , Cabra & c . sus grandes 

planes de ilustración y c iv i l izac ión de ciertas gentes y de c ierto pais, 

que no quiso tan precioso regalo de manos tan suti lmente celebres: 

de sus planes icnograf icos topográf icos y geográficos y rneniiro^raficos 

de var ios v i l lares de su t é r m i n o , dando fin á sus dislates y sandeces 

con que t iene un t io O b i s p o ( c o s a m u y r a r a / / ) que v i v i ó en su 

palacio, ( 3 ) y visitó su biblioteca ( ah / la Biblioteca. ../ ent iendo:) 

y sacó l i b r o s ( q u i e r e decir a p u n t e s ) m u y r a r o s ; y que le v is i té 

y o á mi v e z , y le pedí y me llevé legajos de su biblioteca ( p u e s / / 

la biblioteca ../ ) y luego ecsaminé su numofi lacio, su gabinete, y que 

se yo si su retablo de ant igüedades , que me mostró , no p o r v a -

nidad , que es planta que desconoce , sino p o r q u e admiraramos lo$ 

p r o f a n o s , curiosidades tantas! Oh!!!! 

Si v in ieras 

A mi estancia, 

Cuantas cosas 

T e enseñara. / 

Luego entra o t r o parraf i to , diciendo m i l l i n d e z a s de un S e -

ñor Canonigo , y o t r o S r . A c a d é m i c o , quien pasmado de t a n t o sabert 

creyendo v e r en el G u e r r a o t r o M e r l i n , r o n la boca abierta , y 

suspenso en medio de tantasW tantas!! tantas...'.! c u r i o s i d a d e s , le i n s -

to con vehemencia para la publ icac ión del susodicho oiage pintoresco, 

que hace nueve años ( 4 ) tiene in pectore ó m e j o r d i r i a m o s in venire 

y atendido el t iempo debe de v e r m u y p r o n t o la luz de la culta G r a -

(2) Esta graciosa morisqueta del Guerra y las dudas y contradiccio-
nes en que incurrieion los del despacho del Boletin cuando se les trató de 
comprar un e jemplar , prueba a no diré si miedo, cobardía, ó deseo de sa-
l i r fa l l ido, como en todo lo demás, el autor del anuncio. Pensé en vista de se-
mejante ocultación , pregonar a mi costa el papelucho, como se acostumbra 
con ciertos animalitos : pero luego llegó á mis manos , y celebré en el a l -
ma no haber empleado el dinero en cosa de tan corla valia. 

(3) Peregrina ocasion, Sr. G u e r r a ! aquí del parentesco; un memo-
rialito ó carta gratulatoria á S. E. incluyendo el a r t icu lo : de golpe se 
os viene mondo y lirondo un beneficio simple. 

(4) Por el tiempo se calcula el saber.. Caramba! decía un Padre 
bobalftón á su hijo que leia en un enorme infolio!! lo ijue sabrá para leer 
«n ese l ibro tan grande"! . i 
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fiada, sacando al a u t o r da su cuidado felizmente. Asi Dios lo haga/ . ; 

Q u é viage , S e ñ o r e s , ó mas b i e n , que viages! que cosazas deberá de 

t e n e r n o s guardaditas del antiguo Iieyno de Granadal ( 5 ) P o r s u -

puesto en u n lenguage tan c laro , l i m p i o y elegantemente p r o p i o , 

q u e sea nuevo y desconocido de t o d o s ; donde los n o m b r e s y a p e l l i -

dos de 1 as personas que se citan , queden p r i v a d o s de c o n j u n c i o -

nes y proposiciones. - ( c o m o el del que suscribe,) cosa m u y g r a m a -

tical: para lo cual el F e r n a n d e z tiene u n permiso especial de la 

A c a d e m i a Española y u n salvo conducto de proscr ipc ión , en que p u e -

de á su sabor , s u p r i m i r con toda la violencia de su caracter 

n a t u r a l m e n t e a trabi l iar io y colér ico ésta inútil p ) r t e de la o r a c i o n . 

M a s nos desviamos del núcleo de la cuest ión , anal izando su h i s t o -

r i a que con el t iempo i r á n s a b i e n d o nuestros lec tores , c o n f o r m e 

v a y a aquella pro longándose; para lo cual hay datos biografieos c u -

r i o s í s i m o s , c a r t a s , n o t i c i a s , y para r o m p l a c e r al G u e r r a , habrá c o -

m e n t o s , o b s e r v a c i o n e s , notas &c . E n t r e t a n t o prescindamos un p o -

c o de la risa y desprecio que sus razones nos inspiran , o c u p a n d o -

nos del impreso que tenemos á la vista. 

MIENTE el G u e r r a á boca llena , y sin reparo ; miente e s -

candalosamente cuando d ice , que fui presentado en casa de sus padres 

s o c o l o r de afición de antigüedades. ( 6 ) Y o , al hacer el sacrificio d e ' 

p isar sus u m b r a l e s , ni le busqué á él ni á n i n g u n o de los suyos.* 

g u i a b a m e alli la venida y h o s p e d a j e de D. F r a n c i s c o y D. Diego de 

A l c a l á , c u y a famil ia unida p o r relaciones de abuelos y de padres 

á la mia , era acrehedora á este acto de politica y urbanidad. Si 

el i m p o s t o r desconoce u n o y o t r o , y su o r g u l l o le cegó en aquel 

m o m e n t o , no t e n g o , ni nadie tiene la culpa , ni t a m p o c o la tuve de 

q u e á fuerza de inf initas instanc ias , ofertas & c . me c o m p r o m e t i e s e n 

¿ ecsaminar sus curiosidades, c o n m i r a s tal v e z , que mi delicadeza 

calla. L a vis i ta de bien venida á los Srcs. A l c a l á , fué. devuelta c o n 

el apendice del ar t icu l i s ta , y repetida una y mi l v . c e s , c o m o sabe 

todo el m u n d o , y se probará á su t iempo. Esta ha sido sin r o -

deos ni c i r c u m l o q u i o i , la causa de aquella amistad, éste el or igen, 

o r i g e n en q u e m i decoro de acuerdo con mis p r i n c i p i o s guardó la 

l inea que debia , y que solo una refinada m a l i c i a , osará t r u n c a r y 

(5) La primera noticia de este viage la recibo ahora , y debe de 
•er muy bien bocado, cuando el autor se lo elogia hasta las nubes. 

(f>) Buen le consta al Guerra aunque lo niege, por solo mentir , que 
el sistema de presentaciones no lo be seguido jamás, resintiendo (tal vez 
por capricho) este medio de adquirir relaciones. Bien es verdad que como 
4stas me sobran , y han sobrado siempre, no adherí á lo« empeños de lo* 

me lo proponían. 
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obscurecer; origen en fin, que nunca h i b r i a llegado, como todo« 

saben, sin los ruegos é. instancias del F e r n a n d e z y los suyos, ( 7 ) 

Bien le consta que desde 18 ¿8 en que pasé á G r a n a d a ; para nada 

Ies be habido menester hasta hoy dia de la fecha, y que si esta misma 

delicadeza , que traba la lengua del hombre, h o n r a d o , no me detu-

biese , daria á c o n o c e r al lector la certeza de aquellas palabras de 

su carta de de Agosto de i 8 3 6 . -"El placer (dice) de d i r i g i r m e 

•"á unos a m i g o s , c o m o vosotros y á quienes profeso un tan entra— 

"fiable c a r i ñ o , ademas de reconocerme, por muchos modos en eslre-

ino obligado, me h a r i a prescindir de t o d o . . . " ( 8 ) ya se deja e n -

tender el significado de estas polabras: 

T o d a v i a m a s ; insiste el G u e r r a en sus c a l u m n i a s , dice, y dice 

m i n t i e n d o que 110 dejé u n solo día de v i s i t a r l e , que le l lamaba q u e -

r i d í s i m o en mis c a r t a s , y que en su ausencia le juraba ( 9 ) no p o -

día v i v i r sin las suyas.... Ha se. v isto m a y o r s a n d e z , ni osadía mas 

grosera.1.1. N o solo no le visité diariamente , sino que p o r cada dos 

visitas s u y a s , y aun c u a t r o , le hacia yo u n a , y no siempre, ( l o ) 

Respecto de las espresiones que m i buena fé. y u r b a n i d a d o t o r g a b a de 

c o r a z o n nunca fue sino contestando á otras inf ini tamente mas e c -

gageradas , ( 1 1 ) c o m o aquellas de invariable , eterno , sincero , amiV 

go del alma y en c i e r t a carta de un indiv iduo de su fami l ia se nos 

l lamaba amigos y todo. Imponderable falsedad que hasta nauseas 

p r o d u c e el recordarla ! P a r a desmentir con pruebas la supuesta es tre-

m a d a pasión de c a r t a s , bástele saber al l e c t o r , que en todo el año 

de i S ' 5 5 solo le escribí dos, en el 3 6 , dos ó t r e s , y hasta los c u a t r o 

meses del 38 otras t a n t a s , qne p o r supuesto f u e r o n cumpl imentadas 

c o n elogios y r u b o r e s , v e r s i t o s , y mi l juguetes pidiendo a p r o b a c i ó n . 

M i amistad siempre se acreditó con h e c h o s , n o con p a l a b r a s , y a p e -

lo al f u t u r o test imonio de la citada correspondencia , que integra con-

s e r v o p a r a lo que haya lugar. 

(7) Desde este momento me predijeron varias personas de Granada 
lo que despues ha sucedido. Fs visto que 110 se necesita ser profeta para adi-
v inar , siendo numerosas y frecuentes las esperiencias. 

(S) No solo no lia llegado el caso de que prescinda el nigromántico 
Guerra de sus ocupaciones para emplearnos en el cumplimiento de tan sa-
grado deber , sino que mas de una vez lia impedido las nuestras con sus f r e -
cuentes peticiones, que obran integras é individuales en sus cartas. 

(9) Poco a poco, Señor mió; que yo nunca he jurado en fa lso, pien-
s a vuesa merced allá en su holgada conciencia que todos son de su laya. 

(LO) Testigo fué de ello no solo el vecindario de Grauada , sino e l 
«le Cabra durante su residencia. 

(\l) La ecsageracion del Guerra hasta el ridiculo, es el mayor tes« 
timón o de sus lisonjas y de la costumbre en prodigarlas» 



7 
Míente el Sr. Guerra ( u ) segunda vez al asegurar que yo sa-

i j u é de su casa los legajos de su propiedad- no hay necesidad de ma-

yores p r u e b a s , que el testimonio de cuantos amigos iban y me t r a -

taban , c o m o le trataban á él: á todos fue vedado, n o digo l levar , 

i o n cualidad de r e i n t e g r o papel de. su a r c h i v o ; sino estraerlo del des-

pacho ó habitaciones en que estubiesen , p o r t e m o r de que atentasen 

los p r o f a n o s á tan esquísifas grandezas: pero debió conocer el G u e r r a , 

q u e ni e r a f a m a que. acostumbrasen sus amigos á hacer enjuages de 

esta especie ( i 3 ) en G r a n a d a ni fuera de. e l l a , ni l levaban manta, 

«capote , costal ó bolsil lo capaz de guarecerlos á guisa de ilustración 

»como diz se usó en cierto pais y por ciertas gentes non sanclas que 

¿conviene dejar en goze de su saboreado t r i u n f o hasta su t iempo. 

V o l v i e n d o al punto de nuestra cuest ión, recuerde el F e r n a n d e z 

p o r q u e es flaco de m e m o r i a ) los parraf i tos insertos en sus c a r -

tas de 5 de E n e r o de i 8 3 5 , 5 y a 3 de Agosto de 3 6 y 2 9 de 

A b r i l de 38 , donde desde un pueblo distante tres leguas del de m i r e -

sidencia, u n pueblo donde era imposible hacerse, de papeles , l ibros, 

d o c u m e n t o s , &c . ni habia i m p r e n t a s , ni l ibrer ías , ni bibl iotecas, ( b i -

bliotecas ehü) y donde p o r esta r a z ó n , era m a y o r el o b s e q u i o , m e 

acusa el rec ibo de muchos y buenos l i b r o s , papeles, c u a d e r n o s , d i -

b u j o s , y hasta colecciones de música m o d e r n a , que generosamente 

le f r a n q u e a b a , 110 p o r d í a s , sino p o r meses enteros, c o m o consta 

alli . Consta t a m b i é n el de var ios apuntes o r i g i n a l e s , medallas antiguas 

( i 4 ) c u y o catalogo v e r á el lector mas adelante inserto en aquella 

cur ios ís ima correspondenc ia . P e r o si el G u e r r a haciendo ostensible m é -

r i t o de sus insignificantes y pretendidas ofertas, ( i 5 ) ecsíje hechos, 

á ellos nos concretamos. Dígame sino p o r su vida ¿ Quien le r e g a -

l ó la comedia del D . A l v a r o ? quien el manuscri to de antigüedades de 

P o r c u n a ? quien varias medallas geográficas m u y apreciables ? quien 

u n m i l l ó n de cosas que constan en sus cartas y que mi delicadeza r e u -

y e el m e n c i o n a r sino v i e r a que á la refinadísima ingrati tud del c a -

Mi ecsactilud en política se acomoda siempre á lo insto, y co-
mo en este parrafo por la misma inconecsion deque abunda el aut;>r, me 
t i a ta de diverso modo, le pago en igual moneda; pues no quicio na a suyo. 

f l 3 J La autoridad humana es un segurísimo criterio de ver ad 
f l 4 ) También tengo yo numoülacio, adquirido á titulo o er~>so; bien 

lo sabe el articulista. 
f\5) INunca trauscribiria ciertos pormenores, que rara vez se usa 

dar á luz entre personas bien nacidas y educadas, si el Sr. Guerra no me 
hubiera probocado con sus ladridos. Y aun asi tal vea habría condenado al 
desprecio esas hablillas y personalidades , si fuesen al menos ccsactas; p.-vo vien-
do en cada cual una imputación calumniosa , ha sido preciso analizarlas e» 
su contestación. 
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lamn-iador agrega la osada i n f a m i a de u n a p r o t e c c i ó n a l tamente r i -

d icu la ? ¿ Q u e q u i e r e d e c ' r s ino aquellas p a l a b r o t a s de g a n a r s e , rri¡ 

confianza ( i ¡> J instruirse con mi amistad ( 1 7 ) y otras- vac iedadet 

o p o r t u n a s ' ( s iendo v e r d a d e r a s ) c u a n d o salen de boca de u n perso'nage 

p a r a el o ido del m e r c e n a r i o ó l i s o n g e r o , y a s q u e r o s a s , r i s i b l e s , c u a n -

do este las apl ica á h o m b r e s independientes p o r su suertu ecsentos <fe » 

pasiones y de interés i n m u n d o , que. á a lgunos hace v e n d e r p o r «1 sor® 

sus sudores, p o n e r en a lqui ler su i n g e n i o , y c o n t r a t a r s u - p l u m a , 

n o p a r a i n s t r u i r ( q u e . seria lo mas loable. ) s ino para d e n i g r a r y 

m a n c h a r reputac iones ; p a r a alzar s o b r e la arena el idolo á quran t r i -

b u t a n inciensos'.! P e r o c o r r a m o s u n velo á este c u a d r o r e p u g n a n t e 

al h o m b r e de bien y de pudor...V{! 

MIENTE p o r t e r c e r a vez el G u e r r a c u a n d o a f i r m a que < y o r e -

c lamé sus d i b u j o s , que puse en mi estudio sus c o p i a s , y q u e a c e p -

té sus apuntes y sus d a t o s : hablen los hechos. Y o le habia c e d i d o 

en 1 8 3 7 una c o l e c c i o n de i n s c r i p c i o n e s , y c ier ta m e m o r i a de a n t i -

güedades de C a b r a , presentada á la A c a d e m i a de la h i s t o r i a en i 8 3 5 

( 1 8 ) inscr ipc iones que en nú ni. de CATORCE f u e r o n copiadas p o r é l , 

no solo de aquel v o l u m e n , s ino de sus m i s m o s o r i g i n a l e s , escisten* 

tes en mi m u s e o , donde v i ó y d i b u j ó otras d e . R u t e , Z a m b r a , y 

hasta del c o r t i j o de l a j V í r g e n e s , todas inédi tas , aprec iabi l i s imas y 

curiosas. M i generosa sencillez , 110 contenta aun , le en t r e g u ó el p r e -

cioso m a n u s c r i t o de D. N a r c i s o M o n t e r o , sobre la h i s t o r i a de C a b r a , 

t ínico que se c o n s e r v a en ella de esta e s p e c i e , u n e s t r a d o del l l a m a -

d o de C a p u c h i n o s , que n i a u n p o r el f o r r o c o n o c í a , y c i e r t o apun-> 

te sobre, la causa de T o l e d a n o c u y o p a r a d e r o i g n o r a b a a b s o l u t a m e n t e , 

y (sin reconocer el benef ic io) se lo a t r i b u y e á su p r o p i a d i l igenc ia 

(16) Pocas confianzas darían menos que ganar á quien las p r e t e n d i e -
s e , que las del Sr. G u e r r a , porque no puede hacerlo quien poco ó nada 
t iene. 

(17) Se lo dice á si mismo y allá se elogia á. sus anchas el .pobre-
te . ! Muvió su Abuela. . . .Pobrecitaü Sepa el l e c t o r , que cuando yo concluía 
mi carrera , el comenzaba la suya : porque varias veces hemos oído asegurar 
y protestar al Guer ra , que de edad de doce años apenas podia tenerse de e n -
debles y salir de los brazos de Mama. Seria cosa de ver joven heroe hablar 
escribir v estudiar antigüedades en esta segunda in fanc ia . 

(18) Sobre ella dijo el Rcsmo Sr. Director de este i lustre cuerpo 
en su discurso leído en Sesión de 24 de Noviembre de 1838 , que corr# i m -
preso; y pudo muy bien ver lo el G u e r r a , lo siguiente. * 'D. Manuel de 
la Corte y Ruano , réinítió una memoria sobre las antigüedades de la v i -
l la de Cabra , por lo cual se descubre un punto desconocido: á saber, que 
Cabra fué municipio romano j comprobándolo con una inscripción sumamen-
te curiosa é importante: y la Academia manifestó el aprecio qtie hacia 
de estas investigaciones, nombrando á su autor académico correspondiente' 
Pag. 19. > 
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I a la amistad de D. F i •anctsco P a s t o r , en c u y a Escribanía p a r a b a , 

( i g ) como pública y c l a r a m e n t e s a b i a n todos ios curiales ant iguos de 

Cabra. P-rmitaseme u n a d i g r e s i ó n . E l F e r n a n d e z se a p r o p i a impu*» 

dente , el dibujo de la s ima de C a b r a , cuya descr ipción consta en 

aqnel proceso. M u y bien ; se a p r o p i a de consiguiente el del seroana*-

nario: pues sepa el p ú b l i c o que en 183a y 33 h a b i a y o p o r m i mis-

m o verificado víages á la s ima a c o m p a ñ a d o de m u c h a s y m u y v e r a -

ces personas; que se ecsaminó con s i n g u l a r pro l ig idad , y que de 

estos viages y del p o s t e r i o r m e n t e e m p r e n d i d o en 1838 para r e c t i f i c a r 

ciertas dudas acerca de su figura , salió aquel diseño. E l i m p u g n a d o r 

osado habla de m e m o r i a , según su c o s t u m b r e , y o l v i d a que á su 

vuelta de la sima en mi p r o p i a ' casa delante de personas respetables, 

aseguró ser tan c o r l o el t i e m p o , que junto á la s ima estubo , q u e 

solo pudo sacar un mal r a s g u ñ o de ella. E n e lecto tan m a l o era, 

que todo menos que su o r i g i n a l parecia . C o m o aquellas v i v e n y la v e r -

dad es inalterable, d e p o n d r á n de lo que. o y e r o n al G u e r r a y q u e -

dará confundido. P o r q u e ¿ q u i e n , s ino u n h o m b r e ciego de rabia y 

.de remordimientos, no v e , que teniendo t a n f recuentada y o H 

.sima de Cabra, y tan fáci l p r o p o r c i o n de e c s a m i n a r l a todos los dias 

á p l a c e r , tan positiva idea hasta el de los mas indiv inuales p o r m e n o -

( 19 ) En nada se deja mas palpablemente conocer la ingratitud de 
este impostor , como en su pretensión esclusiva á los documentos de la 
sima de cabra. Había venida á esta v i l la , y no recordaba ni pensaba ea 
e l l o , cuando yo puse en sus manos el apunle de cierto escritor donde 
puntual is imamente constaba el año que se formó el proceso, la calidad del 
reo, la profundidad de la s i m a , el nombre del oficial pedrero que bajó 
á ella y el escribano ante quien aquél se actuó; no hay un solo curia l 
antiguo en esta vi l la , que desconozca ser la escribanía de Aguayo , la que 
hoy posee D. Francisco José Pastor : pero aun cuando lo ignorasen , como 
y o conservaba y conservo entre '»tros papeles del archivo de mi famil ia 
dos libros en f o l i o , donde obran estractados todos los documentos públicos 
otorgados en Cabra desde 1500 hasta mediados de 1700 , y al fin un cata-
logo de todos los F.scribanos que s i rv ieron las 7 numerarias de ella en 
estos doscientos y cincuenta años , fáci lmente logra!.a á un golpe de vista 
la averiguación del p a r a d e r o , que tanto encomia , y como los Escribanos son 
depositarios, no dueños de los archivos públicos nad» mas senci l lo j a r a mi 
que s a c a r , cuando á bien tubicse el competente testimonio. F.l Guer ra ape-
nas recibida la noticia fué allá y suplicó y copió las declaraciones, que 
despues me metió por los ojos, (como suele deci rse , ) hasla aceptarlas. Y ó pa-
ra nada neces'taba de e l l a s , pudiendo tenerlas á mi antojo cuando quisiese 
sobre todo , despues que una soberana resolución me abrió gratui tamente todos 
los archivos públicos de Andalucía , como tuve á mi paso por Baena v e r -
daderas copias de las urnas Pompeyas , y de los relieves tan visiblemente 
alterados por la ignorancia del Fernandez ¿ Y es este el servicio de que se 
jacta . . . ? Haber visto á fuerza de l isonjas, lo que sin emplearlas ni el mas 
ínf imo vecino de Cabra dejaria de lograr con un simple pedimento de 
Procurador...? Tainos, asco da de oír tantos dislates. 

a 
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rea , sería el mas necio del m a n i ó en o lv idar lo todo y v a l e r m e •'áé* 

Un t r a b a j o tan a b s u r d o , el t rabajo de u n advenedizo- que dtê  

p a s o , y á horas las menos a proposito para este fin, pudo c o n t e m — i 

piar »u o r i g i n a l ? Risum teneatis, esclamaré con el poeta. Esté e»¡ 

y a una demencia sin intervalos de razón, Y si el G u e r r a - sabe q u e . 

son suyos apuates y d i b u j o s , porque no lo prueba? P o r q u e n o des— 

t r u y é los hechos presentados en mi carta de 1 6 de O c t u b r e ? P e r o . 

Volvamos al asunto , y v o l v a m o s también al autor del articulo; ( al 

a m i g o que lleva la pluma del articulista ) la sarta de escr i tores , que 

de los cabellos trae á c o l a c i o n . i 

Donde mas resalta la necedad del F e r n a n d e z , es en la «u^ 

posicion de los dibujos de las urnas P o m p e y a s colocados en las pa-

redes de su estudio. Apelo al test imonio de cuantos en. G r a n a d a m e 

v is i taban , y de los muchos , buenos , verdaderos y desinteresados a m i -

gos q u e , sin m i r a s , ni o t r o objeto que sostener antiguas *y desinte-

resadas relaciones , lo h ic ieron en el espacio de 3 a n o s , desde, el mal-

hadado contacto del G u e r r a con mi f a m i l i a , es decir desde 

í 8 3 5 . Ni uno solo se. a treverá á decir cosa s e m e j a n t e : nadie p o d r í a 

sostener lo , ni lo intentará s i q u i e r a ; porque ni los d ibujos del ártico?» 

lista f u e r o n nunca acrehedores á s e r v i r de adorno en habi tac ión a l -

guna decente , ni hubiera gastado en marcos y cristales un solo m a r a -

vedí , teniendo otros del pais donde r e s i d o , á cual mas interesante y 

curioso. Y si estos s e ñ o r e s , i m p a r d a l e s , desimpresionados de envidia 

y de mezquino i n t e r é s , nunca v i e r o n , ni p u d i e r o n v e r c o s a , qup 

jamás res is t ió , teniendo o j o s , y ojos c laros ; ¿ c o m o logró la sagaz per»? 

picacia del F e r n a n d e z á a t i s v a r l o s , teniendo los suyos t u r b i o s y p o s -

tizos...? B i e n cuadra á nuestro proposito aqnelt o de 

Si no v i ó lo que s o ñ ó , 

S o ñ ó lo que v e r quisiera. - T 

T o c a m o s yá en el hilo de la narración del joven anticuaría 

ín nomine, hi lo ro lo y anudado mas de una vez , entretej ido con o t r o s 

de colores d i v e r s o s , y tramado en el breve espacio de 1 5 d i a s , ( ¿ ó ) 

, . (20JI Como la verdad no necesita de invenciones ingeniosas para apare-
cer tal, no nos detuvimos en contestar el papelote del. Fernandez.' El atraso del 
correo mas de lo ordinar io , difirió el recibo de la correspondencia de Granada 
hasta el Domingo 2 2 , y el ártica ista no me quisiese regalar en derechura 
tan preciada, joya , no pude leerlo hasta la tarde ó noche del mismo día. R a 
el siguiente ya estaba . el borrador de la contestación ; en el 24 se piiso-tea 
l impio, y hechd en el correo de la Capital para su impresión. Yease la -'dife-
rencia j júzguese. ; • - W?-' 
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Y ' í o i ^ a d » á las m i l m a r a v i l l a s , c o m o cuento de farza , con m u c h o * 

p a r t e s , n o t a s , pnn nación suel ta , que nada significa en grárnat ica%¡y 

('habló de la v ieja gramát ica , no de la nueva ni di 1 nuevo estilo ) 

üíra fanega dé a d m i r a c i o n e s , pica r u d a s y envidiosas hasta dejárselo dé,. 

jsWbra y una ' apología modestísima de sus obras inéditas ^ de sus t r a e 

hájós que nadie ha visto t o d a v í a , de sus 'amigos de Baena, ( a i ) y-'-.de, 

í i ís ' recorr idas p o r todo el rey no de C ó r d o b a , ( -22 ) en que la lig«HÍ 

í r z á de? sus piernas y la oportunidad de sus ceremoniosas gVnufb 'cs ioV 

Ü£s fué el va lor entendido de ciertos pactos y contratos unilateralesy; 

T*eales y posit ivos , que quedaron en m e m o r i a de nuestros honrados/ 

fcórdobeses , bien á costa de. lo que todos saben. Cátate 'pues-,' lector* 

' ihio , al S e ñ o r Boletinista , con sus puntas y col lar de anticuario potí 

-éSOs caro pos de D i o s , dir ig irse á Baena ; incontinenti á casa d d m a -

l o g r a d o y sencillísimo Don Diego de Padilla , en busca de su amistad 

numismática ( a 3 ) y despues en busca de ciertas - cartn-s de Gongora¿ 

que poseía D. J o a q u í n de Caracüel ; quiero d e c i r , en busca d d duér* 

f í o , del p r o p i e t a r i o de. e l l a s , y acompañado de a m b o s , copiar cori, 

escrupulosidad matemática ( 2 4 ) las u r n a s , re l ieves , &c . &c . ( 2 5 ) 

^adquiriendo al paso ciertas re l iquias , que c o n s e r v a , bucarillos, unaa 

cuantas bagatelas : y luego dirigirse á Córdoba- á buscar á S E Ñ O R 

T I O , y p e n e t r a r en la biblioteca ( yá./// ) y en los zaquizamíes del 

palacio de su I luslr is ima ( 26 ) y a d q u i r i r l ibros raros , ( q u i e r o á c -

fcir , sus apuntes .... D i a n t r e / ) y a v e r i g u a r nada m e n o s , que Castro 

'Prisco se l lamó Castro V i e j o ( noticia f e s c a ) ( 27 ) y v o l v e r á Z u h e -

*"Ós y luego á Baena ; y v o l v e r á las adquisiciones y levantar pianos 

(21) También háblart sus cartas de lo muchísimo que debió á ciertos atufé 
gos de Baena, á quienes ha dado un pago, como á mi ; ingrato hasta no mas. 

(22J Esto es falso, falsísimo; apenas lia recorrido una tercera par le . 
(25J A la que malas lenguas llaman la jornada de las cuarenta por ser 

cuarenta , según se dice, las monedas mas escogidas que este dignísimo F.cco. 
poseía. , .¿ y qué me dicen V . V. del retrato del Rey chico...? 

f 24 ) Oído he , no hace mucho que al matemático Fernandez le ocur-
r ió meses pasados •veriH'cáí unos trabajos en el General i fe , y para ciertas me-

•didas invocó el ausHio de cierto joven sumamente aprovechado , que ; se i.as 
(ejecutase. Gal la ! si habrá sucedido lo mismo con el articulo que estoy impug-
nando. Pero su alma en su pa lma; pues d iz , que 1* voz del pueblo éá voz 

-del cielo. -
.Las urnas . no del todo bien ,, los relieves rematados. . 

i'» (2i)) La m <:• i) t a lile ri > c 11 te es hoy la suerte de la biblioteca Espieopal 
•>de Cóídóba",, tan bril lante , ordenada y escojida era pocos anos ha. 
V>v'< ' ( - 1 ) F4 P. Qrtiz r ln jas esacto y casi mas individual testigo e historiá,-
>.dor, de los • descubj i.iiij.epltos.de Baena , al liempo de coordinar y da> • a leer 

¡ descripción . no.-. O1>;K]Ó.-citap, • ON la pág.'. 8 el privilegio de Énríqnr¡ S.J® 
fecha en. í •> .,d#.140fi- á favor de D- Pedro Fernaudci. de Valetí-
zue la , haciéndole .merced del caátiíío y termino de Castro-Fiejo. Be súéiie^e 
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( »8 ) y alzar g r i t o s de a l e g r í a , y ob'teñer resultados fel icísimos p i « ' 

r a los ant icuarios ( 3 . 9 ) y recojer hasta los ladri l los ( 3 o ) y copiar 

una inscr ipción ... C a r a m b a . . / Señor mió,.! descanse vuesa modestia un 

p o c o , que según las cosas cor» que se v a cargando en tan breve» 

razones, debía de c a m i n a r p o r encantamiento ó brujería, y los di** 

c ipulos f 3 1 ) no t ienen alas c o m o la r e m o n t a n » f a m a de vuestra mer-r 

ced. V a m o s ; repleguémonos sobre nosotros m i s m o s , d i la temos nues-

tra alma á guisa de la del inocente anticuario Fernandez.. Entremos 

f o r m a l m e n t e en m a t e r i a , yá que su boletincsca Señoría nos abre c a m -

po donde di latar nuestra v i n d i c a c i ó n . 

E l Art icul is ta ignoraba los descubrimientos del c o r t i j o de la§ 

V i r g e n e s en i 8 3 3 , cuando salió á luz en el bolet in oficial de C o r » 

doba fecha 5 de S e t i e m b r e del m i s m o (11 dias despues del suceso^ 

u n a i n s c r i p c i ó n del pantéon de la famil ia P o m p e y a > de su distancia 

de la T o r r e de C a s t r o Pr isco , copia de las doce inscripciones, , y o t r o s 

datos , conformes en un todo á los publicados, p o r m i en los a r t í c u -

los 1.* y de los descubrimientos de Haena. EL A y u n t a m i e n t o de 

esta villa hahia e n v i a d o la c o m u n i c a c i ó n q u i n c e días a n t e s ; es d e -

c i r , á los tres ó c u a t r o siguientes al hallazgo de las u r n a s . E n E n e -

r o de i 8 3 4 (con u n mes de ant ic ipación al viage pintoresco del F e r -

nandez ) D. F r a n c i s c o Julián M a d r i d , v e c i n o de P r i e g o y p u b l i c ó en 

los números 96 , 9 8 , 1 2 7 , i 3 i y 1 4 3 del enunciado per iódico, u n 

detenido relato de todo lo o c u r r i d o , copiando y t raduciendo en é l 

aquellas inscripciones y dando v a r i o s diseños m u y l igeros de las a m -

pollas , v a s o s , b ú c a r o s , & c descubiertos en el panteón. E l R . Fr.-

un año antes de la cacareada espedicion del Fernandez á Córdoba , basta los 
• chiquillos de Raena sabían el nombre del cortijo de las V í rgenes ; y el po-
brete nos lo dá por not ic ia , y se lo atribuye sin duda... ! J á . . ! J á . . ! J á . ! 

(28} Me atengo á lo de las mensuras del General i fe que corre entre 
• las gentes. 

(20) Como el del nombre de Castra Viejo. 
(30 J Es visible basta no mas la impostura del Fernandez, cuando d i -

ce cito el ladrillo de A. PER» sin nombrar al bienhechor. Oiga! con que 
quería el eterno, amigo que yo no tubiese en la memoria cuatro¡ letras, que 
veía en un ladrillo. Si me hubiera metido á dibujarlo...^ vaya;, pero retener 
dos siglos, como retuve la palabra Marcetus citado eu mi primer articulo, éso 
lo hace cualquiera que tenga ojos y meollo; y ni los, ojos, n t la memoria se 
la debo al Fernandez, sino a Dios. Cada vez. lo dispone mejor el del 
cuento. 

(31) En ninguna de las cartas que por docenas: conservo de mis 
- verdaderos aniign? de Granada, que tan activa parte toman en mis Justas r e -

clamaciones contra la impostura del Fernandez, se dice- una palabra de h a -
her ganado por oposicion u obtenido por méritos catedra d escuela el a r t icu-
lista. ¡Tal vez será aquello de subjtituto del substituto &c. O el Maestro Sirut^ 
/« que no sabia leer &c. 
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Ignacio Ortiz , religioso franciscano de Baena uno de los mis entu- t 

«astas admiradores de aquellas preciosidades r habia pac ido af sitio el" 

«So, y. més del descubr imiento , observado con ecsactisimu proli j idad 

«1 .panteón ; t o m a d o i n f o r m e s f los mas verídicos de las personas que 

eaiiél i n t e r v i n i e r o n , medido el sitio donde descansaban las u r n a s ("i, a j í 

y - c o n estos y otros datos c o o r d i n a d o su descripción lúsl crica jr geo-

gráfica sobre los Sepulcros de los Pompe jos c o n admirable p u n t u a -

l idad en la parte n a r r a t i v a . A l l í en las paginas . 4 y 5 del manus-

crito > puede v e r el F e r n a n d e z y cuantos quisieren ( pues en Baena 

ecsisten var ías c o p i a s ) los materiales de u n art iculo a.01 eu la 4 4 ( 3 3 ) 

ría historia, del hallazgo de la inscr ipc ión de Q . M u i a m i o y c o n una 

c o p i a puntual y esactamente c o n f o r m e c o n la inserta p o r nosotros eh 

(vSel ar t icu lo i * ( 3 4 ) E n todo el discurso de aquel tratado ver» tam — 

.,d)íen los doce epitaf ios con sus correspondientes versiones al castellano. 

JHé aquí f l ec tor m ¡ o ,, c o n f u n d i d o el impostor con sus propias a r m a s . 

.El a f i rma que en Febrero de i 8 3 4 y de ahí en adelante reunió los 

datos, ( 3 5 ^ copió las inscr ipc iones , y a d q u i r i ó los materiales de sus 

-pretendidos trabajos ( 3 6) ¿ y cuando fué e s t o ? Cuando hacia U N A Ñ O 

que habiare visto la luz publica lo« dir i j idos á Córdoba por <d A y u n t a -

m i e n t o de Baena ? O N C E M E S E S L A R G O S que el P . O r t i z habia c o o r -

dinado y c i rculado su prol i ja descripción y un mes ó mas que t i S r . 

M a d r i d habia impreso el art iculo sobre el c i tado descubrimiento. ¿ D o n -

de , pues , están esos t r a b a j o s del G u e r r a . . ? Cíteme , c o m o yo le 

^32) Cuando el Fernandez no soñava tal vez el venir á Baena ¿Por 
que éste rehusa hablar de todos estos pormenores? Por «Eos raszones; p r i m e r a 
porque la emvidia devora su corazon; segunda, porque quizas, quizas estos da-
..tos, á no haberlos revelado el que suscribe, procuraría e l Fernandez, ven-
derlos como cosa propia. 

(33) Tengo nna de estas copias en mí poder y si hubiere dudas-, 
puede quien quiera venir á consultarla, asi como los demás documentos que cito. 

(34,/ He visto su original en Abril del año corr iente; pero har-
llandolo conforme con el del P. Ortiz me l imité a copiar sus contornos para 

. enviarla á la Academia de la Historia. 
55 Datos que no he visto y que con refinadísima intención oculto Ta 

.• .Unica vez que nos mostró á varios amigos- los. borradores y dibujos del" castillo 
de Zuheros <Sre. poniendo, como para cubrir el espediente, en mismanos, e ier-

,to trabajo hecho sobre- los nombres bárbaros de aquellos epitafios con apKcas-
ciones al idioma Gr iego , que desconocían y que para salir adelante- en ellas 
imploró como acostumbra la erudición de D N. Tellez. "Véase sí yo lie he -
cho uso de esta lectura en mi tra'ado- de descubrimientos de Baena. Pío lo 
copié, ni jamas se lo pedí, pires como todas sus cosas para nada le necesitaba. 

He dicho que no reunió datos hasta este tiempo : pues noticia del 
descubrimiento nadie quiza la tuvo mas cii cunstanciada que yó desde los 4 
ó 5 días siguientes . al suceso, es decir, desde 21 y 22 de Agosto de 33, se-
gún consta de.. cartas, que origínales conservo, de personas de Baena. 

(56) F,l virtuoso P Jurado, que cita el Fernandez, no pensó tal vez nunca, 
que despues de su muerte ¡i ian á parar, a tan Ínfimo precio, sus trabajos sobre los 
descubrimientos de Baena de manos de un sensilliuio heredero á las del articulista, 
jU eacomiador. . 



c'K>, las f e c h a s W pa¿ináji v líiíeas,-feiíérrt« , si se atréve j tó' 

personas c i í é m e é n fin esóS materiales a d q u i r i d o s antes de su aven» 

t d i ^ r ó v ia je á ' Baeita E n m u d é c é ' al l legar á éste p u n t o ; t e r g i v e r s a íHjp 

c í é s t i o i i y a&rnlá ba jo su palabra , ( que ni lo vale , ni lo esj) qrie 

t o d o - es1 st iyo : es d e c i r «pie lo qué esci ' ibió el A y u n t a m i e n t o cuan*, 

d ó él no pensaba v e n i r á B u e n a , l ó que publ icó el S r . Madrid¡cuan^i 

drt í;I n o t ula mater ia les ni habla visto las u r n a s , lo que a v e r i g u ó , 

y c i r c u l ó el P . O r t i z u n "afió antes que él fingiese a v e r i g u a r l o ; éá 

s u y o , le p< r t e n í c e ; ' p o r q u é él dice la v e r d a d , y los demás mentí-, 

toos ¿ q u e r ú i i c u l a necedad es esta , que c o n v i r t i e n d o al h o m b r e é n 

l u d i b r i o de sus s e m e j a n t e s , ' obscurece los do ríes mas prec iosos de 1* 

D i v i n i d a d , la r a z ó n ,-' ta reílcesion y el ju ic io ? C u a l es el o b j e t o qué, 

sé' propone, el F e r n a n d e z ? c l a r o ésta ; a r r a n c a r á la p r o v i n c i a la g l o * ( 

í»ia de d a r á conóééí* p ó r sus p r o p i o s hi jos las grandezas que conté* 

i l la e n su seno ; a r r e b a t a r los sudores y l e g i t i m o derecho á estas obras, 

á ' t á n f o s h o m b r e s b e n e m é r i t o s ; h e r i r á diestro y s iniestro las r e p u -

t a c i o n e s , ( $ 7 ) d i f u n d i e n d o la p o n z o ñ a que rebosa en su a lma á cuan-

t o s el celo , la iíust raí ton ó los deseos del G o b i e r n o secundados por 

los c u e r p o s e n c a r g a d o s esclusivámente de c o n s e r v a r nuestras g lor ias h a n . 

es t imulado, y a ú n a u t o r i z a d o p a r a tan noble fin. I nconsev i ble parece ¡ 

el é m p e ñ ó del F e r n a n d e z , s ino nos lo r e v e l a r a n sus ahul l idos y su ¡ 

m o r d a c i d a d . ¿ QVié d a ñ o le ha hecho esta p r o v i n c i a , para q u e así 'la , 

i n j u r i e ? T a l vez el de a b r i r l e sus tesoros de antigüedad , el de ce— ; 

derle ( c o n mas ó menos v o l u n t a d ) sus encantadoras bellezas ar t í s t icas , 

darle u n asiló : con m a ñ o g e n e r o s a , c u a n d o le buscó y supl icó . e n e l , 

c o n t a g i o de$ cólera , y s u f r i r h o y c o n ca lma , los sarcasmos y c r i t i -

cas c o n q u e , en sh 1 historia que parece cuento ( 3 8 ) t r a t ó (según m a -

las lenguas) de. • p a r o d i a r la rust ica sencillez de u n pueblo h o s p i t a l a -

(37) Tárele lia Tlegsdó vuesamerced Señor Fernandez, por le» que 
' á mi hace; M i reputación no se califica por mí mismo, como vué-sa merced a» 

contundirá consigo propio: que academias hay y corporaciones muy ilustrfes 
' en' el r e y h ó a qué hie honró dé pertenecer, que lo han hecho de mis es-'1 

«ri tos' y de níís trabajos: Oiga por su vida este parrnfito de cierto oficio 
que la academia de la Historia (que por cierto no es de ayer de mañana) me 

' -«frigia cotí fochar 28 de Dir in i i l i fe por medio de su digno Secre tar io .—, ,La 
academia ine encarga que al • avisar á V . S. su recibo fdel parte'de Ñovié'ftt--' 

" forej éstite sñ celo, como tengo el honor de hacerlo, para que continué dando' 
' n u e v a s ¡pruebas 'del que le anima por la ilustración de nuestra interésartté-

antiguedad &c.—O este «tvo, de un oficio de la misma fecha 4 de Noviré«t~ 
lire de 3!>.—i.;: Academia siempre agradecida al eshiero con qtie Y . S . l a 
i n s t r u y e de los loables : objetos,' en que se ocupa.-—O este otro, f ca lent i ta 

" suele, decirse^ y concluvó sn fecha 14 del. corriente —La Academia ktf 
1ía' : rtcibidíi f e l parte t'e Octubre) con todo aprecio;- no pul iendo menos ' dé 

• <csti'riidi- los• cotasiatitcs" tsfuerzí>s de V . S. por i lustrar lá¡ historia» &c.—Yá vé 
V t r é s a l n c r c e d que por müého que Se empeño en ment i r , maldito el fruto que 
podrá sacar cuando hay hechos de por medio. ' • • • • .••.•> ti 

(38) Yease eí noim. 5.« : de 'la A lhambía tomo 1 . ° 



.4 !- Basta ya de. reflecsiones .y^yolvamos al . . a s u n t o . ; , , ¡ r ? ¿ ' / 

~¿ •.'.''.'.•• M I E N T E el G u e r r a una y inil v e c s cuanlost; a t r i b u y a f¡ 

propios, los dibujos insertos en el S e m a n a r i o : estos , . s.*g«¡». m js'i»<p( > 

^opdjiesa. avergonzado , son d o r s o s de los suyos ( 3 g ) en ja; - c o j o q ^ i o n , ; 

«I pensamiento , y en la ejecución , en los relieves,, .en ; iodo. . . Q^gr'; 

tijas,, d o y al cielo , p o r q u e me deparó la suerte v e r sus original,es á.'tyjjí, 

por B a e n a , y sacar sus diseños en 3 de. N o v i e m b r e . d«.,- 1 8,3 

% lo c o n t r a r i o la A c a d e m i a de la Historia me habria reconvenido, 

de inesacto guiando m i discurso sobre sus incorrectas c^pi,as ; .copias,,, 

q w , lejos de dar idea de las U r n a s P o m p e y a s , la dcst ruye.n -total? 

x^iente, copias arb i t rar ias sobre todo la del r e l i e v e , que es q u i m é r i c a , ; 

absurda y hasta indigna del or ig inal . Las f iguras contenidas en; ;rsle,¿ 

SO11 ,.' m u c h o mas p r o n u n c i a d a s , toscas , y de t r a b a j o totalmente d i v e r -

so.; me r e m i t o , no al dicho del F e r n a n d e z , que t a m p o c o v a lo por , 

si solo , sino al de todos los vec nos de Baena. E n cuánto á l a se-, 

m e j a n z a ó desemejanza del d ibujo del p a n t e ó n , inserto en el S e m a -

n a r i o , c o n el del verdadero o r i g i n a l , (á que nos a j u s t a m o s , siguL-n* 

d,o en su relación al P. O r t i z , ) bastará solo t r a n s c r i b i r , lo que un su— 

,^eto de luces, ciencia imparcial idad y buena fe dice desde B A E N A , 

-Cpii fecha 6 del c o r r i e n t e . M e pide V . ini voto sobre el parecido 

e,n el c o n j u n t o y perspectiva de los d ibujos de las U r n a s P o m p e y a s , 

l a m p a r a &c . y le digo está m u y b i e n , y que ha c o m p r e n d i d o á las 

m i l maravi l las la .descripción del P . O r t i z : ( 4 o ) en electo he visto 

despacio el panteón y no cabe mas prolijidad: aqui , todos creen h a n 

.examinado V V . los sitios que d e s c r i b e n , según la v e r d a d que e n l o -

d o r e y na. » A h o r a b i e n , S r . F e r n a n d e z ; ¿que. responder al dicho de, 

u n testigo ocular , m a y o r de toda escepcion.,? A un testigo , qm\,cuan-

do, menos conoce también c o m o vuesamerced aquellos l u g a r e s , f r e -

cuentados una y mi l veces p o r su cur ioso empeño. . .? Me abstengo 

de contestar y de c o m e n t a r las espresiones de este d o c u m e n t o ; el p o r 

si solo califica de parte de quien está la verdad, y de quien la i ra-

postura. ( 4 1 ) Nada diré t a m p o c o sobre su e jecuc 'on : m e j o r h a b l a -

ir— ;——> 

¿ Y aun cuando fueran ¡guales ¿ que «o tal ? que prp-r 
bar ia? Nada absolutamente. Si un dibujante copia hoy ún ediílcio, fachada ú 
objeto artístico, y mañana lo vuelve á copiar otro de su original ¿ podrase 
l lamar Plagiario del pr imero? No es menester discurrir mucho para, con-
testar* Poco perspicaz anduvo en esto el Fernandez" 

' 9 ' ( io) Advierto a los lectores, que aunque visitamos en Baena los sgt* 
pulcros de los Ponipeyos, examinamos y dibujamos los vasos que se conserva.B, 
en 3 de Noviembre de 38 y que en Abri l de 5Í> hicimos con igual objeto, 
nuestra espedicion vá Casa-Corona, y á Colón para sacar ia estatua e iusf-
«ripcion de Q. M u m m i o / no nos fué posible ir al cortijo de las Vírgenes, 
por cuya razón ha sido preciso presentar el panteón según la exacta p in -
t a r a <£ue de el hace el P. Ortiz •. , 

(41) Su original lo conservo para su tiempo. 
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r á ésta linea de c ierta c a r i a , que e n t r e o i r á s m u c h a s , c o n s e r v o , del 

distinguido ilustre l i t e r a t o , y Verdadero amigo m i ó D. R a m ó n de Me* 

s O n é r o , su fecha en M a d r i d á i a de N o v i e m b r e p r ó x i m o pasada.* 

*> T o d o s los i n t e l i g e n t e s , { i l i c c j aprecian c o m o deben el buen g u s t o , 

y laboriosidad de V V . » f 4 C o n esto dejo contestada la r i d i c u l a 

Hola del G u e r r a á quien no solo no tiene porque ceder en estfe 

p u n t o el autor del dís ño espresado sino que se precia de m u c h o mas 

v e r a z y puntual en cuantos lleva presentados. 

< V e r g ü e n z a dá de e n t r a r en analisis de la puer i l arroganc ia qüe 

ostenta el G u e r r a en sus obras (43) y en sus a m i g o s : p o r q u e , si 

a costa de f L o n j a s se adquieren , y de hinchadas hipérboles se des— 

l u m b r a n f e o s a que no creeré jamás^ era indispensable valerse de a r -

mas tan poco decorosas c o m o estas, para c o n t r a r r e s t a r l e , y lison— 

gear á su vez ; sacrif icio h o r r i b l e para un corazon independiente. P e r o 

q u i e r o dejar sin respuesta tan insípida ostentación. Sepa el G u e r r a que 

m i s t rabajos tales c o m o son , p o r ser míos propios y no del v e c i n o 

) ¡ han o b t e n i d o algo mas en Su a p r o b a c i ó n , que la censura de 

quien los compuso , f ó n i c o requisito que el articulista ofrece para cali— 

f ie ar sus m a l m o t r e t o s y sin escepcion se han cometido y juzgado 

p o r la p r i m e r a , mas ilustre y antigua c o r p o r a c i o n cientif ica del R e y -

n o , tanto en los partes mensuales que esta Inspección de a n t i g ü e d a -

des dirige , c o m o en las m e m o r i a s part iculares ( ^ ) sobre v a r i a s 

poblaciones d e estas P r o v i n c i a s , y en la Historia de la Sil la E g a b r e n -

s»', f 4^) q » e u n i d a al resumen c r i t i c o de las preeminencias c iv i les 

de tan i lustre m u n i c i p i o , t u v e el placer de poner en m a n o s del dig-

n ís imo S e c r e t a r i o y B i b l i o t e c a r i o de la de los Ecxmos. Sres. D u q u e s 

de O s u n a , D. Miguel Salvá en Agosto de i 8 3 8 , mereciendo su a p r ó -

(42) F.n esta correspondencia tan apreciable y honrosa para mi 
consta su deseo de que salie au á luz para conocimiento del público Jos di-
bujos y los c;cstnbiin,;ifni,os. de los sepulcros de Baena. K o le engañó su acer-
tada previsión; pues autés de concluir el tratado supo que cierto literato de 
buen uojni), e, que falia para París derraba aquéllos números del Semanario 
para Uadu.Cjr é insertar en periódicos Franceses les espresados ai tirulos. Tan-
to fayor de personas tan singularmente ilustres en los anales literarios del 
pais, debiera ennanecerme si en ello pensara algo mas que al Fernandez sus 
soñados ti ñiufcs.- Lo que" pjiede la envidia. . . ! 

43 Ya lientos dicho que son inéditas; otras están en infusión, y otras 
ni aun han llegado a este gretlo» 

44 He ssegurado, y repito que ni he tenido ni tengo, ni tendré Es-
píritus. Santos terrestres que n>e pongan masticadas las obras para que no 

.cueste mas trabajo que colocar por 1 ajo la firma, como se refiere de dtrós. 
'''••i• '4.'» Estas sc-n mis memorias Seilor Fernandez-, puede V. pedirlas á la Aca-

demia de que soy representante en Andalucía, y convencerse por sus pro-
pios ojos de pus1 c rasísimos errores, " y de lo nial zürzido de sus cuentos 
acerca de! origen, que les supone alJá en su ciego orgullo, 'C . Ji'r 

46 Cuidado Señores lectores, que es obra jovencita; que no tiene loa 
nueve años de aquel olron pintoresco. 



tacion y recta censura. ( ^ ) Asi mismo en punto de amistad p u -

diera envanecerme con la afectuosa m e m o r i a del E c x m o . Sr . D. M a r -

t í n F e r n a n d e z N a v a r r e t e su respetable D i r e c t o r , de D. P e d r o Sá.uz de 

;J'a B a r a n d a , B i b l i o t e c a r i o , y del sabio censor P . F r . José de; la, Ca-

nal , c o n t i n u a d o r de la España Sagrada , y f u e r a de su seno con 1» 

del m u y d igno Presbi tero D. José Quevedo , B ib l iotecar io de las del 

Real Monaster io de San L o r e n z o del Escorial , notabilidades c i e n t í f i -

cas , no de una capital de segundo o r d e n , sino de la Nac ión e n t e -

r a , que h o y admira á muchos de ellos en ii .f initas y recomendables 

.obras . O m i t o p o r no cansar, el catálogo de otros muchos de esta y 

de otras P r o v i n c i a s , y aun de G r a n a d a m i s m a , á quienes he debido 

s iempre singulares atenciones y v i v o s test imonios de a f e c t o , á e s t o s s u -

getos que tan de cerca me han tratado y conocido puede el F e r n a n -

dez p r e g u n t a r cuando guste , si es que c o m p r e n d e lo que pregunta , y 

el t r a s t o r n o de sus ideas le permite escuchar la v o z de la razón. Y 

d igo esto lector m i ó , p o r que has de saber que el inocente del a r -

ticulista se traga las i r o n i a s , c o m o otros tantos elogios, y c o n v i e r t e 

<en f a v o r s u y o las pi ldoras mas desnudas , que pudiera i m a g i n a r . E n 

la que el l lama insultante carta ( 4 8 ) ha hallado el secreto de 

creer el est imulante sarcasmo de los dos úl t imos p á r r a f o s , c o m o la es— 

pres ión mater ia l de sus palabras. Que sencil lez! conque y o iba á 

buscar u n hombre de letras para que roe contestase á sus artículos, 

y lo decia así , así con esa candorosa sandez? P o b r e c i l o . . ! ! C o m o se 

l lena de v i e n t o con los mismos t é r m i n o s que le r idicul izan. // ¿No sabe 

vuesa merced que en la r e t ó r i c a hay una figura , que se l lama I r o -

nía ? Medrados estamos, ü 

C o n f u n d i d o , arrepent ido tal vez el G u e r r a de su ingrat i tud, 

c o b a r d e m e n t e osado en medio de esta i n c e r t i d u m b r e , v i e n d o que le-

jos de dar c r é d i t o los h o m b r e s sensatos á sus hablillas , las c o n d e n a -

ban al o l v i d o y al desprecio , c o m p r o m e t i ó la redacción de la A l -

h a m b r a á p o n e r una nota anónima , una nota sin firma, donde l e -

jos de hacer frente , huía el rostro con engaño y doblez ( 4 9 ) . C o n -

Y4?) Puedo asegurar á V . me decia éste i lustre literato en carta de 
16 de Octubre delafio corriente, que la Academia aprecia su persona de V. y sus 
escritos. He aqui , Sr. Fernandez uno de mis muchos l>u,enos, y verdaderos 
amigos. 

(48) Mi carta de 16 de Octubre, caustico volante, que aun no ha supu-
rado lo bastante para que el Fernandez piense en cicatrizarlo. No es .menester 
saber mucho de elocuencia para conocer el verdadero sentido de sus paja-
ra l . „ 

(49) Ah Señor Fernandez, ah Señor Fernandez; ¿ Piensa vuesamerced que 
Bo le conocemos por aca ? Ya sabemos tanto » tanto..*, 
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tostada rigorosamente con el comunicado, que dirigí á aquel periS*¿ 

dico con fecha i 4 de N o v i e m b r e , e m p e ñ ó á sus amigos y allegado», 

v o c i f e r ó que no se insertar ía , y t u v o el descrédito y la m e n g u a de 

v e r l o inserto , y de que sus m i s m o s coiaboladores le negasen el ter-

reoo donde c o m b a t i r ¿cual fué entonces la respuesta del Fernandez 

á este y o t r o ar t icu lo m i ó de 17 del m i s m o mes ? Dos l ineas js in 

firma también , al pie del comunicado , y diez días dias después un 

p ie^o de B a t u r r i l l o , donde dice. , que se ratifica, Já . . 1 Já . . ! .Já . : ! 

J a . . / ¿ Y en qué se ratif ica el desenmascarado impostor , . ? E n una 

nota que no firmó, en una d e c l a r a c i ó n , que no lo es, y en u n a a p o -

log ía fabulosa de. sí m i s m o ; que nada tiene que. v e r con ^el supues-

t o plagio , que. d e n u n c i a b a ! Q u e desorden de i d e a s . . ! Que c a m b i o de 

medios. . H a s e visto cosa igual. . . ? Batificarse sin e x i b i r pruebas, sin 

d a r r a z o n e s , sin c i tar hechos ni test imonios! Esto es inaudito . Los 

trabajos insertos en el S e m a n a r i o (dice F e r n a n d e z ) son míos ' ¿ P o r -

que ? P o r q u e lo digo yo ; no , que tampoco lo digo y o , . . . sino la 

nota, la ñola de la A l h a m b r a — ¿ Y que razón alega vuesa m e r c e d - - ? 

M i viage á B a e n a , mis amigos , y un T I O O B I S P O - - M u y bien/ 

¿ y porque son de V . esos t r a b a j o s ; P o r q u é . . . . son m i o s — ¿ P o r q u e ? , 

P o r q u e si . . . . y . . . . porque, me ratifico. A d m i r a b l e deducción , d i g - , 

na de u n interprete de nuestras l e y e s . . . . Valgate Dios por las 

leyes, . . . ¡ 

Bien mol ido y mal parado , aduce el G u e r r a su ú l t imo r a -

ciocinio ; el grande a r g u m e n t o de que. es'á p r o n t o á habérselas ( 5 o ) 

c o n 1111 Sr . D o c t o r . . . ! Y p o r q u é la envidiosa rabia de vuesa merced 

hace h i n c a - p i e en un t itulo que adquir ido tan legí t imamente c o m o el 

que. m a s , es el c o m p r o b a n t e mas posit ivo de la clase de persona c o n 

quien tiene qué d i s p u t a r , es la piedra de toque , donde su r o e d o r a , 

a c r i m o n i a embota Sus filos y es uno q u e , c o m o le habia d icho, ( 5 1J.. 

f o r m a parte dé l o s : muchos con que me h o n r o p o r . no haber media-, 

do para ello , ni ausilio age no , ni mas que la benévola asistencia de 

u n a Univers idad , á q u i e n el G u e r r a debe tan generosa . protecc ión. 

T i t u l o q u e mal que le pese al Sr . mió, l levo con orgul lo , u n i d a a 

(50)- Al fin quiso Dios que reventase vuesa-merced: no olvido el mal 
rato y mala digestión que liaría mi articulo en su estomago por icspacio. de 15 
dias. ' ' •; • ' • ' • . • .,... :• .. .,_,_.„ 

(51J En mi caita de 16. de. Octubre le decia, , ; que roe. sobra-
ba» los títulos para ambicionarlos, y ahora se lo • repito, aijadiendole, que 
mas bien que haber aprendido de el, estoy muy dispuesto á enseñafle lo m u -
cho qve ignoia, y que ni para contestar ni para seguir la ¡tilas acalorada de -
la j cuestiones con el mismo, necesito calentarme^ la cabeza, lü, dias. kMQ bastan 
24 hora«, plumas, tinta y papel. ' .* . . a -> 



l o s de mí cuna, al lado de c o m p a n e r o s "benemeritos , que sin l i -

sonjas ni artes de industr ia han subido á las cátredas de aquella i n -

signe M a d r e de las c i e n c i a s ; t i tulo en f i n , del c u a l , f e o n m a y o r e s 

e lementos^ n o hago el ostentoso a l a r d e , que él suele de su eventual 

secretaría de una sección del Liceo , espetándonos la firma semanah-

naente , con letra de imprenta en todos los f o r r o s ( p a r e d p o r f u e r a ^ 

de los n ú m e r o s de la A l a m b r a . Sepa el D. Aurel ia .no F e r n a n d e z , que 

lejos de temer y o á tan pequeñas ínfulas , encuentro la mas e s -

quisita d ivers ión en bajar su c o l e r a , de cuantos m o d o s sean i m a g i -

nables , seguro de que sus letras gordas no me espantan , ni sus ba— 

lodronadas á catorce leguas m e , merecen mas atención que sus i m p o s -

turas mordaces ; y y a que tahto t r a b a j o me costó sacarle de detrás 

de la c o r t i n a de los a n ó n i m o s y de la redacción consabida , mi m a -

y o r placer es seguir hasta la muerte m i propos i to , sin dejar n u n c a 

de aclamar la v e r d a d , ( ^ i ) v i n d i c a r m i h o n o r y el h o n o r u l t r a -

jado de la P r o v i n c i a ; y le advier to p o r c o n c l u s i ó n , que en a d e l a n -

te ya que han perdido la esperanza de que. lean sus m a l m o t r e t o s , á 

pe^ar del costo de obleas y s o b r e s , y los pasós inver t idos en ir h a -

ciendo la entrega ( k guisa de portero ú corchete^ del papelote á t o -

dos los b i e n - h e c h o r e s amigos ó enemigos , no los i m p o n g a c o m o c a r -

ga concej i l al vec indar io de C o b r a y de otros p u e b l o s , que mas m o -

derados y juiciosos han dest inado parte al uso común , y parte t r o -

cado p o r aza fran y p imienta . Que. me obl igará á hacer ¡o propio , y 

que , a u n q u e con bienes y rentas mas que suficientes para no n e c e -

sitar de nadie , no estoy á soldada para i m p r i m i r luengos ejemplares, 

ni emplear en réditos de su pluma y elocuencia. M e j o r fuera e j e r -

c i tar la en el A l b a i c í n ú en la C h u r r a , porc 'ones considerables y m u y 

pintorescas del antiguo rey no de Granada. C a b r a 2 3 de D i c i e m b r e 

de x 8 3 g . — M a n u e l de la C o r t e y R u a n o . 

N O T A . P o r complacer las ecsigencias del articulista , hemos c a r -

gado ex profeso de notas y de. paréntesis. Después de impreso el ar-

t iculo que antecede, hemos logrado nuevos datos sobre la legitimidad 

de los t r a b a j o s que el G u e r r a nos ha querido a r r e b a t a r : p e i o p e n -

samos hacer uso de ellos en las vindicaciones posteriores. 

(52) La,.verdad se dá á conocer también en cierto discurso pronun-
ciado por el Fernandez en la noebe de la apertura di: Ió socúdad l.istóir-
eo-anticuaría donde de su letra y puño consta que se tuvo por muy bbnvado 
de pertenecer á ella, y que no fui y o , si nó varios los empeñados eli su 
formación , • como consta de aquel y de otros documentos. "Véase emu fleco 
de_ memoria es el Sr. mió. 



N O T A . 

Desde el día 2 7 de Diciembre se baila en poder de la 
imprenta el articulo antecedente pero no ha sido posible pu-
blicarlo antes á causa de encontrarse ocupadas las prensas coa 
las listas electorales y otras cosas de oficio. 




